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«I A LIÇÃO DE FRANKLIN
Um homem, que passára urna hora em

frente do mostruário da livraria de Benjamín
Franklin, entrou por fim, e perguntou ao em
pregado";

— Quanto custa este livro ?
— Um dollar.

— Não o pode dar por menos ?
— Custa um doilar.

O homem lançou então om olhar pregui-

— Mas si o empregado acaba de me pe
dir apenas um dollar I...

— E’ verdade. Mas isto porque teria pre
ferido então um doilar a deixar meu tra
balho.

Pareceu o homem surprehendido com a
replica, e, desejoso de fechar a questão, in
dagou :

— Bem, mas diga-me o ultimo preço.
— Doilar e ,meio.

— Como! Si acaba de pedir-me um doilar
e um quarto I

— E’ verdade; mas antes era-me mais
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FIGURAS DA SOCIEDADE INGLEZA

Tendo o mar-
quez de Pon-
tevés, official
francez de ca-
vallaria, pro
posto uma
açção contra a
condessa d e
Beaurep aire,
exigindo
550.000 fran
cos de indem-
nlsação, pela
ruptura do seu
contracto d e
casamento
com essa da
ma, o tribunal
civil do Sena
decidiuaques-
tão a favor de
Mme. Thom
pson,isto é, da
condessa d e
Beaurepaire.

O tribunal
entendeu «que
a Sra. Thom
pson, não ten
do jámais oc-
cultado a seu
noivo eventual
os verdadeiros
sentimentos
que elle lhe Mlss Sheila Locke, filha do illustre novellista inglez W. J. Locke.

çoso sobre os livros postos á venda, e voltou
a perguntar;

— O sr. Franklin está ?
— _ Sim, mas tem muito o que fazer nas

officinas. ,
— E’ que desejaria falar com elle.
O empregado levou ao patrão o compra

dor, que perguntou :
— Sr. Franklin, qual é o ultimo preço

deste livro ?
— Um doilar e um quarto.

inspirava, re»
velando-lhe
inicialmente o
caracter, tão
contrario aos
costumes, aos
deveres e obri
gações reci
procas dos es
posos emesmo
á dignidade
marital que
ella esperava
imprimir a
uma união le
gitima com el
le, tirava as
sim ao Sr. de
Pontevés todo
motivo sério
de se fundar
sobre essa
promessa de
casamento...»,
etc. Emfim, o
marquez ficou
sem a noiva e
sem os 550.000
francos, ou o
montante das
despezas que
allegava ter
feito para con
quistar o cora
ção da noiva.
E ainda tomou
com o pesó
das custas.

Este official
de cavallaria
tão cedo não
se mette mais
em cavallarias
dessa especie.

vantajoso o dpillar e um quarto de que agora
o doilar e meio. i

O homem deixou silenciosamente as moe
das sobre o balcão, e sahiu da loja com o
livro e a lição salutar recebida do mestre
da arte de transmutar á vontade, o tempo
em dinheiro ou em sabedoria.

Vê-se mais o vicio do que a virtude, por
que o vicio é vaidoso e a virtude é modes
ta. —- Nocedal.
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